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RESUMO

Uma população de harpia vem sendo monitorada nos últimos 14 anos em fragmentos florestais 
e áreas protegidas de Rondônia. A partir de 2020, o uso de armadilhas fotográficas favoreceu o 
registro do comportamento reprodutivo deste predador e algumas interações com outras 
espécies nos seus ninhos. O presente estudo objetiva descrever as interações interespecíficas 
com a harpia em seus ninhos monitorados por armadilhas-fotográficas em Rondônia. Entre 
maio de 2020 e julho de 2022 oito ninhos foram monitorados com armadilhas-fotográficas nos 
municípios de Cacoal, Rolim de Moura, Ariquemes e Governador Jorge Teixeira. Em três 
ninhos foram registrados 124 eventos de 12 espécies utilizando os ninhos da harpia. Seis 
espécies eram mamíferos, quatro aves, um lagarto e um anfíbio. As espécies incluíram o 
macaco-da-noite Aotus nigriceps, o macaco-prego Sapajus apella, o jupará Potos flavus, a 
mucura Didelphis marsupialis, o porco-espinho Sphiggurus sp., o gavião-pedrês Buteo nitidus, 
o gralhão Ibycter americanos, o murucututu Pulsatrix perspicillata, alma-de-gato Piaya

cayana, a lagartixa rabo-de-nabo Thecadactylus rapicauda e uma perereca Osteocephalus

taurinus. Em nove ocasiões a harpia estava no ninho e apresentou comportamento de defesa. A
predação de roedor por uma coruja murucututu foi registrada em dois eventos distintos
temporalmente. Os ninhos de harpia, por causa do acúmulo de vestígios de presas, microclima
que favorece aos invertebrados, é um atrativo para uma diversidade de espécies da fauna de
vertebrados que utiliza o dossel florestal para forragear, abrigar-se e deslocar-se entre as
árvores.
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1. INTRODUÇÃO

Dentre os recursos ecológicos de estruturação de comunidades, a predação exerce 
grande influência na ecologia comportamental e no arranjo das comunidades de mamíferos 
neotropicais (Terborgh et al., 2001). A harpia (Harpia harpyja), também conhecida como 
gavião-real na Amazônia, é uma ave de rapina considerada a mais forte do mundo, e o principal 
predador no dossel de mamíferos arborícolas, e que também se alimenta de aves e répteis 
(Galetti; Carvalho-Jr, 2000; Aguiar-Silva et al., 2014; Aguiar-Silva et al., 2015). A harpia está 
na lista de animais ameaçados de extinção na categoria Vulnerável (Banhos et al., 2018; IUCN, 
2022), principalmente pelo desflorestamento e diferentes situações de remoção de indivíduos 
(Trinca et al., 2008; Sanaiotti et al., 2015; Gusmão et al., 2016; Gusmão et al., 2020; Miranda 
et al., 2021; IUCN, 2022). 

Em Rondônia uma população de harpia vem sendo monitorada nos últimos 14 anos 
em fragmentos florestais e áreas protegidas (Surui et al., 2010; Costa et al., 2015; Gusmão et 
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al., 2016; Costa et al., 2018; Gusmão et al., 2020). Desde 2020, o uso de armadilhas 
fotográficas favoreceu o registro do comportamento reprodutivo da harpia e interações 
interespecíficas nos seus ninhos, registrados pelo mesmo método em outras regiões de sua 
ocorrência no Brasil (Aguiar-Silva et al., 2017). 

O presente estudo objetiva descrever as interações interespecíficas com a harpia em 
seus ninhos e contribuir com informações para a elaboração de estratégias de conservação 
desta espécie em Rondônia. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Entre maio de 2020 e julho de 2022 oito ninhos foram monitorados com armadilhas- 

fotográficas nos municípios de Cacoal, Rolim de Moura, Ariquemes e Governador Jorge 
Teixeira. Os equipamentos possuem sensor de movimento infravermelho e funcionam 24h 
ininterruptas (Bushnell 119437, 119930B, 119975C). As armadilhas fotográficas foram 
programadas para registrar um vídeo de 30 segundos com intervalo de um minuto a cada 
movimento. Utilizando cordas de nylon lançadas do chão sobre um galho superior ao ninho, as 
armadilhas-fotográficas foram posicionadas para enquadrar o ninho ao centro com uma 
distância aproximada de 5 metros, diminuindo assim a interferência e evitando qualquer 
perturbação para a espécie (Aguiar-Silva et al., 2017). A cada mês os ninhos foram visitados 
para revisão das armadilhas fotográficas, resgate do cartão de memória e substituição das 
baterias. Durante este período registramos ninhos fora do ciclo reprodutivo (ninho N1) e dois 
ninhos ativos, o ninho N3 com filhote em fase de dispersão e o ninho N2 registrando um ciclo 
reprodutivo incompleto. Os eventos foram considerados subsequentes como (=1) e registros 
com uma hora ou mais de diferença como um novo registro. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Entre 2020 e 2022, 1936 dias de monitoramento por armadilhas fotográficas foram 

realizados em oito ninhos registrando 134.732 fotos e vídeos. Em três ninhos foram registradas 
visitas de seis espécies de mamíferos, quatro de aves e uma de anfíbio (Tabela 1). As espécies 
identificadas foram o macaco-da-noite Aotus nigriceps (N1), o macaco-prego Sapajus apella 

(N2), o jupará Potos flavus (N1), a mucura Didelphis marsupialis (N2), o porco-espinho 
Sphiggurus sp. (N2 e N3), o gavião-pedrês Buteo nitidus (N2), o gralhão Ibycter americanos 

(N3), o murucututu Pulsatrix perspicillata (N2), alma-de-gato Piaya cayana (N2), a lagartixa 
rabo-de-nabo Thecadactylus rapicauda (N2) e uma perereca Osteocephalus taurinus (N2). 
Algumas destas espécies são predadas pela harpia, como macaco-prego, jupará, mucura e quati 
(Aguiar-Silva et al., 2014, 2015), e foram registradas previamente utilizando outros ninhos de 
harpia também na Amazônia, no entanto, cinco novas espécies foram registradas, comparando 
com os registros listados em Aguiar-Silva e colaboradores (2017). 

 
Tabela 1. Número de eventos de fauna registrada em três ninhos de harpia Harpia harpyja 

entre maio de 2020 e julho de 2022 em Rondônia, Brasil. Nt = Noturno, Di = Diurno. IC = 
Intervalo entre ciclos, AT = Ativo 

 
Espécies 

 
Ninho 

 
Eventos 

 
Registro 

Atividade do ninho 

Mammalia     
Primates 

Aotus nigriceps 

N1  
1 

 
Nt 

 
IC 

Sapajus apella N2 1 Di IC 
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Carnivora     
Potos flavus Didelphimorphia N1 1 Nt IC 

Didelphis marsupialis N2 2 Nt IC 
Rodentia Sphiggurus sp. N2, N3 16 Nt 26 IC, 3 AT 

Não identificado N2 30 3 Di, 44 Nt 44 IC, 3 AT 
Aves     

Acciptriformes     
Buteo nitidus N2 1 Di IC 

Falconiformes Ibycter 

americanus 

N1, N3 3 Di IC 

Strigiformes     
Pulsatrix perspicillata 

Cuculiformes 
N2 3 Nt 1 IC, 2 AT 

Piaya cayana N2 1 Di IC 
Reptilia     

Thecadactylus rapicauda N2 1 Nt AT 
Amphibia     

Anura Osteocephalus taurinus N2 1 Nt AT 

 
Os eventos compreenderam 124 registros de 63 interações interespecíficas nos ninhos 

de harpia. As espécies utilizaram os ninhos de forma oportunista para encontrar restos de 
alimentos ou mesmo abrigo. Em nove ocasiões a harpia estava no ninho e apresentou 
comportamento de defesa batendo as asas e vocalizando em sinal de agressividade, na ocasião 
não foi possível identificar o visitante. Os indivíduos identificados como roedores ocorrem no 
interstício do ninho ou em passagem dos galhos para o interior do ninho. A predação de roedor 
por uma coruja murucututu foi registrada em dois eventos distintos temporalmente (Figura 1). 

 
Figura 1. Murucututu (Pulsatrix perspicillata) alimentando-se de um roedor no ninho da harpia 
(Harpia harpyja) na Amazônia, Rondônia. 

 
 

4. CONCLUSÃO 
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Os eventos de interação compreenderam 124 registros de 63 interações interespecíficas 

em três ninhos de harpia ativos. As espécies utilizaram os ninhos em busca de alimento e/ou 
abrigo. Os ninhos de harpia, por causa do acúmulo de vestígios de presas, microclima que 
favorece aos invertebrados, é um atrativo para uma diversidade de espécies da fauna de 
vertebrados que utiliza o dossel florestal para forragear, abrigar-se e deslocar-se entre as 
árvores. Este estudo adiciona informações sobre a ecologia da harpia que poderão ser utilizadas 
na elaboração de ações de manejo e conservação desta espécie em Rondônia. 
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